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Onde explende a verdade, estrutu-
ra-se, em harmonia de ritmos estéticos,
a sabedoria da simplicidade - - e pom-
peia a Matemática.

E nessa consonância supreendedora
entre o pensamento que ilumina, o co-
ração que sente e o entusiasmo que
arrebata, reponta a beleza suprema da
verdade, entreabrindo, num sorriso de
amor, o seio virginal da poesia !

A geometria existe por toda parte,
disse Platão; é preciso, porém, olhos
para vê-la, inteligência para compreen-
dê-la e alma para admirá-la.

"Deus é o grande geômetra; Deus
gemetriza sem cessar".

"O livro da natureza foi escrito, ex-
clusivamente, com figuras e símbolos
matemáticos".

"Sem a matemática não nos seria
possível compreender muitas passa-

gens da Santa Escritura; pois, ela po-
sui uma forca maravilhosa capaz de
nos integrar em muitos mistério da
nossa fé".

"A matemática é a honra do espírito
humano!"

Quem vos fala, através desses con-
ceitos, são vozes que descem dos pín-
caros da sabedoria humana - - é luz das
alturas.

A matemática é um dos caminhos
mais seguros por onde podemos levar
o homem a sentir o que Byron cha-
mava - - o poder do pensamento, a má-
gica do espírito.

E as excelências da matemática, da
nobilitância de seu ensino e dos mara-
vilhosos resultados de seu estudo, como
exercício de um pensamento contínuo,
tipo eterno da lógica, sublimemente
pura e capaz de severa perfeição, só
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possível na arte suprema, dar-nos-iam,
através de conceitos admiráveis dos
expoentes da cultura humana, uma
epopeia de sentenças lapidares.

Para nós que sentimos a beleza da
perfeição matemática pelo amor com
que fruímos a perfeição da beleza da
vida, queremo-la em contacto com as
cousas, dentro dos seres e dos fatos,
queremo-la na hormonia das esferas,
na poesia que vibra como um canto
nos recessos recônditos da matéria, no
poema das células e na música dos ions.

Queremo-la tangível, sem devaneios
de teorismo estéril, fecunda nos frutos
ópimos de sua realidade criadora: pro-
jetando formas, equacionando o des-
conhecido, simbolizando o pensamento
e dignificando o espírito humano.

Na stibjetividade romântica desse
pragmatismo, sentimos que há uma

analogia, oculta e misteriosa, entre o
amor e a matemática. Uma espécie de
paralelismo entre duas categorias: o
sentimento humano e o espaço mate-
mático, onde se manifestam, em cor-
respondência unívoca, os tipos ideais
do amor e da geometria. Se o parale-
lismo dos geômetras, enlevado pela
ideia consoladora de um limite, termina
no infinito; a unicidade das paralelas
do postulado sentimental, por ser im-
posta pelo coração e incompreensível
na realidade, é um sonho roçando o in-
f in i to azul da poesia.

Na urdidura das relações analíticas
das linhas, tramam-se idílios, confis-
sões entre dois corações amantes; a.fi-
nidades que se transmutam, transfi-
gurações homográficas de pntuais em
involuções latentes, todo o palpitar
criador da graciosidade das curvas e
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da beleza da forma — juras de amor
que se eternizam na linguagem castís-
sima de suas equações !

As geometrias, sabeis, euclideanas
e não euclideanas, de Lobacévsky,
Gaiis e de Riemann, são construções
essencialmente lógicas, criadas na in-
tuição puramente subjetiva do espaço,
correspondente à "ordem da sensibili-
dade externa" de Emanuel Kant .

Tentemos, agora, em fantástico e
poético devaneio, erigi-la na ordem de
nossa sensibilidade interna - - na intui-
ção puramente emotiva do sentimento
humano - - o espaço da geometria do
amor.

Assim, o sentimento humano é
também, como o espaço matemático,
grande e indefinido, vasto e ilimitado;
e como a extensão é uma porção limi-
tada do espaço dos geômetras, o amor,
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ânsia infinita de um finito sentimento
- éo tipo ideal da amorosa extensão,

que se estende pela amisade, pela sin-
ceridade e, também, pelo interesse.

O amor, extensão amorosa, tem,
portanto, três dimensões: amisade,
.sinceridade e interesse — direções dis-
tintas, por onde se alonga o sentimento
humano.

Se uma dessas dimensões se anula,
como costuma acontecer no domínio
da extensão geométrica, se desaparece
a espessura do interesse; um novo tipo
da geometria do amor, de velutínea
suavidade, surge na "Afeição" • ex-
tensão amorosa de duas dimensões:
amisade e sinceridade - - tipo de ideal
doçura da superfície da geometria do
amor.

E a afeição, como superfície, é tam-
bém, a resultante do deslizar da ami-
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sade ao longo da sinceridade — da ge-
ratriz ao longo da diretriz, segundo
uma lei que só o coração entende e de^
termina.

Se a sinceridade, diretriz, é impecá-
vel como a linha reta, e se acha "igual-
mente posta" entre dois corações, no
dizer apaixonado do imortal Euclides,
a superfície da geometria sentimental,
então, se aplaina na doce suavidade
da afeição materna: lugar geométrico
amoroso, onde a amisade existe, intei-
ramente, em todas direções, em todos
sentidos, — tal como a propriedade
característica da superfície plana.

A afeição materna é, portanto, o
plano suavíssimo da geometria do
amor.

Já deveis ter concebido com a vossa
natural intuição de geômetras amoro-
sos, que o amor de uma única dimen-
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são - - a amisade - - representa o tipo
abstraio das linhas, cujos pontos —
desejos do coração - - princípios das
linhas, começo da amisade, de divinal
essência, na frase de Maupim lem-
brando Platão, cm sendo o sentimento
sem dimensão - -o ponto da geometria
do amor — são mundos sem substân-
cia, o infinito dentro do nada, são
como as confissões de amor. . . que
morrem na garganta !

Criados os tipos da geometria do
amor: amor, afeição, amisade e desejo

- volume, superfície, linha e ponto
manifestações lírico-emotivas do

humano sentimento - - seu espaço ma-
temático; sentimo-nos consternados em
face do problema preponderante de
sua medida ante à fórmula geral
do entendimento humano !
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"Ah! quem há-de exprimir, alma
impotente e esrcrava, o que a boca não
diz, o que a mão não escreve? Quem
o molde achará para a expressão de
tudo?"

Quem há-de transformar a doce
curva da amisade no equivalente reti-
líneo da sinceridade, desse misterioso
e singular problema da retificação da
geometria do amor?

Quem há-de lhe solucionar o pro-
blema da quadratura, em doce afago
da medida de sua superfície - - a afei-
ção materna?

Quem há-de lhe sondar o âmago
tri- dimensional - - da amisade, da sin-
ceridade e do interesse, de complexa
e incompreendida conlestura, e dela
arrancar a luminosa integral da
cubatura do amor de um coração de
mulher !?
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A geometria do amor tem seu natu-
ral complemento nos amores da geo-
metria; nesses \?elados idílios que o
olhar não desvenda, mas, o coração
sente no explendor da verdade, eter-
namente emotiva em sua rutilante be-
leza.

Não é o belo estético da Arte, que
agrada sem noção, como disse Kant —
ou sem reclamos prévios como diria
Emerson.

E' a beleza intelectual, a suprema
beleza da ciência, que possui os ele-
mentos de inteligência e de razão, e,
no mínimo possível de tempo, desperta
o máximo de ideias, e nos arrebata
aos paramos da felicidade e das radio-
sas alegrias da vida !

Perscrutemos com o cérebro e o
coração — este mágico binóculo da
alma - - a linha, à. cuja curvatura im-
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peeável se afere, na função amorosa
de círculo osculador, ã perfeição da
graciosa elegância do granfinisrno geo-
métrico.

Perscrutai - - e vede: - - ei-la — a
circunferência o platonismo do
amor: todos aqueles pontos que com-
põem a curva, na contemplação mís-
tica por outro, que é o centro da uni-
versal convergência dos amores todos;

- o símbolo da adoração - - o amor
de todos para um, e o amor de um
para todos.

Reparai, agora, na linha rela tan-
gente que lhe toca, num beijo de amor,
a fímbria curvilínea dos lábios delica-
dos; e é um beijo somente, um beijo
único, pois, em seguida ao contacto
amoroso, a curva convexa volta-se so-
bre si mesma, num retraimento de
pudicícia adorável !

O' teoria geométrica dos contactos,
que floriu sob o róseo céu da formosa
Itália, parnasiano lirismo da metemp-
sicose do amor: onde as almas das
linhas se transmutam, se entrelaçam e
se fundem na enegésirna volúpia de
um beijo geométrico, dê-me a gama
harmoniosa de sua inspiração, para
que eu possa cantar o suplício tantá-
lico da esperançosa assíntota !

A assíntota é uma linha reta com
as credenciais de tangente, e, nessa
alentada aspiração, sonha com a pro-
messa da felicidade de um beijo geo-
métrico: vendo-se, um dia, entre os
ramos heráldicos da formosa hipér-
bole, suplica-lhe, como Cirano à Ro-
xana, um doce beijo. A linda cónica
esquiva-se e adverte: é coisa que se
peça?
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E a esperançosa assíntota:

"Mas.. . um b e i j o . . . ? O que é, que se não peça?
Um voto que se faz mais perto; unia promessa
Maiis i ' irme; uma expressão que o fato corrobora;
Um ponto róseo <no i do lábio que «e adora;
Segredo que se diz na. boca; uma centelha
n inf in i to , e que íaz leve rumor de abelha
Comunhão tjue nos dá de pétalas o gosto
Modo de aspirar o corayão no rosto".

Sorriu, deliciosamente; a sedutora
hipérbole e, num esgar de altivez su-
prema, apontou para o infinito o
tálamo de seus amores. E a esperan-
çosa assíntota seguiu-a sempre e sem-
pre, tendendo indefinidamente para o
ponto róseo, na ânsia infinita daquele
doce beijo, eternamente alado, eterna-
mente prometido !

Entre a elipse, a hipérbole e a pa-
rábola, as três irmãs cónicas, filhas
diletas de Apolónlo, há tanta afini-
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dade e afeições recíprocas que, no es-
tilo terso da linguagem algébrica,
seus amores cantam pela boca única
de uma equação geral. E o discrimi-
nante 'b*-ac, amorosa chave dessa lin-
guagem fidalga, só fala a ouvido de
quem o tem "capaz de ouvir e de en-
tender as curvas".

Ouçamos a mais moça das três -
a.elipse - "lugar geométrico dos pon-
tos cujas somas das distâncias a dois
pontos fixos permanece constante" —
atributos do amor fagueiro, volúvel no
seu todo de circunferência excêntrica

- "entre lês deux mon coeur balance".
E, no entanto, o exotismo do amor da
elipse, o precioso índice de sua excen-
tricidade, se atinge ao máximo ou de-
cresce ao innimo, a curva transfi-
gura-se em requintadas formas: ex-
plande na circunferência - - o símbolo
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cia adoração, ou descanta na linha rela
o hino da sinceridade !

Contemplemos, agora, a curva que
cm coleios doces e num beijar fremente
se enrosca e abraça e serpenteia e
lambe, como se da volúpia fosse a lan-
ciolada língua !

Contemplai e vede: - - a hélice —
o símbolo da volúpia; o letal veneno
do amor - - a serpente dá luxúria !

Entretanto, toda esta sexualidade é
simplesmente aparente, porque a hé-
lice é doce e sincera como a linha reta

- a sua irmã no plano: é a linha geo-
désica, t raçada entre dois pontos de
uma superfície desenvolvível - - o ca-
minho mais curto, a sinceridade fes-
tiva que engrinalda o canelurado fuste
das colunas gregas, e de cujas cornijas
de capitéis formosos, pendem em ane-
lados cachos, as madeixas das volutas !
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A espiral - o egocêntrico caracol
- símbolo do amor próprio e do egoís-

mo humano, potencial da' integridade
estrutural do bom caráter e da ener-
gia latente das molas propulsoras, re-
vela que as formas e as leis matemá-
ticas presidem e simbolizam a vida.

Há curvas de caprichosas formas e
transcendental linhagem, crisálidas en-
volventes, de cujos seios surgem evo-
luías - - borboletas; cáusticas e dicáiis-
ticas • colares cintilantes de pontos
luminosos; e tendes, ainda, nessa mís-
tica fantasia, formoso jardim de mal-
me-queres de amor: olhai a epiciclóide
de alva corola crucífera e polipétala, o
talismã peregrino do trevo do folium
de Cartésio, a cardióide — coração
aberto no nenúfar de amor, ciclóides
e hipociclóides, elíticas, parabólicas,
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de formas singulares, e todo o rozeiral
florido, das curvas ciclóidais !

E aqui termina a estética do deva-
neio, espiritual lenitivo na realidade
trágico-redentora dos dias que vive-
mos, pequeno oásis no deserto árido
de nossas ilusões desfeitas.

Mas, o sentimento e a poesia da ma-
temática, é luz que não se apaga, é
eterna vibração do sábio entendimento
universal: tanto ilumina com seu cla-
rão divino, como incendeia com seu
esplendor satânico. E' luz, é vida, é
liberdade; opera maravilhas quando
serva do espírito - - é treva, é morte,
é escrividão, desencadeia catástrofes,
quando se degrada em mãos de bár-
baros .

Ressurge, soberana e bela, pelo mi-
Jagre reversível de sua perfeição, por
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ser, o sentimento e a poesia da mate-
mática, o laço que prende a ciência ao
amor de Deus e ao amor do próximo;
e não é digna do homem a ciência que
não se insere no grande amor da vida !

"Se a poesia é a verdade transfor-
mada em sentimento, a lei descoberta
por Newton tanto pode ser explicada
num tratado de mecânica, como can-
tada num livro de versos".

A ciência dá o exato conhecimento,
a certeza proclama a verdade; a
poesia rejubila-se com a excelsa con-
quista, que eleva e dignifica o espírito
humano, e expande-se no entusiasmo
e sublima-se na emoção !

Existe um mundo de coisas percep-
tíveis pelos sentidos e um mundo de
leis inferidas pelo pensamento.

Nós não vemos a lei da razão in-
versa dos quadrados, não percebemos
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a realidade fugaz das velocidades vir-
tuais, nem diagnosticamos a paloló-
gica elocubração do cálculo dos ima-
ginários, e, no entanto, essas intuições
do espirito matemático se manifestam
por toda parle e, até, a fantasmagoria
dos imaginários acabou por ser o único
ramo da análise matemática capaz de
representar, rigorosamente, os fenó-
menos elétricos relativos às correntes
alternativas.

Quem contempla os painéis das
épuras, tal como quem lê as páginas
de um livro aberto, sonha com as for-
mas do espaço que nelas se retraíam;
e, ante o devaneio do sonho e o des-
pontar da realidade surpreendedora,
pelos laços que prendem as concepções
do cérebro às suas projeções no plano,
travam-se do pensamento as asas, e a
geometria descritiva, fidelissima e cin-
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tilante, exata, expressiva e minuciosa,
se erige no entendimento claro da uni-
versal linguagem do técnico e do en-
genheiro.

Platão, o filósofo cuja prosa era
mais bela que a poesia, inscreveu na
testeira do vestíbulo de seu jardim
de Acádemo, estas famosas palavras:
"Aqui não entram os ignorantes de
geometria".

Kepler, imortal criador da lei da
inércia, dotado de uma pontente fan-
tasia matemática que lhe deu a glória
dos fundamentos da mecânica celeste;
guiado pelo princípio da simplicidade
da natureza substituiu sucessivamente
as órbitas planetárias, de epiciclóides
em círculos, de círculos em ovais de
Cassini, e, após nove anos que, quase,
o levaram à loucura, lembrando-se das
filhas diletas de Apolònio, descobriu
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que a órbita procurada era simples-
mente uma elipse.

E eis, aqui, o estilo chistoso e poé-
tico com o qual, em 1609, Kepler anun-
ciava esta grande descoberta ao Impe-
rador, que o socorria no esplendor
genial de sua pobreza: — "Apresento,
finalmente, à. vista de todos um pri-
sioneiro ilustre, que fiz numa guerra
difícil e laboriosa, há muito tempo
empreendida sob vossos auspícios"...
"A captura de Marte, ligado pelas ca-
deias do cálculo ao carro triunfal da
astronomia, exige a continuação dao •>

guerra, para Júpiter, Saturno, Vénus
e Mercúrio.. .

E Kepler conclui suplicando a sua
Majestade - - ordene ao tesoureiro pen-
sar no "nervo da guerra'.

Aí está Kepler, o genial perscru-
tador da harmonia do universo —

"Harmonices Mundi" — e cuja exis-
lência vivida nos quadros da mentali-
dade pitagórica, era mesclada de es-
tranhas fantasias c efusões líricas,
frutos do sentimento e da poesia da
matemática.

Os sentidos percebem o que é tan-
gível. Os homens que conhecem a
matemática parecem possuir um sen-
tido complementar, disse Darwin, o
criador da evolução da espécie hu-
mana. E esse complemento do apare-
lho sensorial é como antena misteriosa
capaz de captar nos espaços infinitos
a verdade tr iunfal do sentimento e da
poesia da matemática.

Vede — aqui está um canhão —
os sentidos percebem centenas de to-
neladas de aço e de ferro, e um tubo
gigantesco, maravilha da arquitetura
bélica, apontando para o azul. Der-
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perta-lhes, ainda, o equipamento téc-
nico da maquinaria complicada, apensa
ao dorso lampejante do titã metálico.
O matemático, porém, vê no canhão,
com o olhar do espírito, a ousada e
cuidadosa adequação de todo oquele
material às leis da mecânica, das ma-
temáticas e da engenharia; leis sobe-
ranas e irrevogáveis que devem presi-
dir à. fabricação dos canhões potentes.
Passa-lhe pelas circunvoluções fla-
mantes do cérebro o cortejo das fór-
mulas algébricas, que economizam o
pensamento e fornecem as especifica-
ções pedidas, o desfile das integrais e
dos momentos das vibrações elásticas
os rendilhados painéis dos ábacos no-
mográficos e das épuras do raiamento,
as concordâncias parábola-hiperbóli-
cas dos f orçamentos e "demarrages" e,
num delírio dantesco, a tremenda
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combustão da infernal tragédia ter-
mo-quimo-dinâmica potencial infi-
nito da vida de sua alma !

Para quem vive dentro do senti-
mento e da poesia da matemática, a
ciência é sempre bela e suas conquis-
tas divinamente humanas: o canhão,
uma primorosa máquina térmica e,
jamais, um monstro; a energia ató-
mica, o alcandorado esplendor da fí-
sica nuclear no fastígio do átomo, e
todas as realizações técnicas e criações
culturais, frutos da sabedoria para a
felicidade da vida, sucessivas provas
da perpetuidade da Civilização com a
crença fervorosa da indefinida per-
fectibilidade do género humano.

EUCLIDES DUVAL
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